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pelos m .. 1s chie• modelos 

MEIAS FJN .AS 

78, R. de S.1
" Justa, 80 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que mais ba· 
rato ven<le, por ter 
fabrica propria, é na 

Camelia Branca 
L~D'ABEGOARl~.110 
tno fiâa.doJ -Tevf :1210 

Crf wn Rmbon an~ cerbon Mf o. e.ª 
M. chinas de escrever, 

accesso1ios e oficin s de reparações 
Preço• reaumidiss:mos 

_ Vende J. 1'não {1 C.a Lda 
R. No"a do Almodo. e. 2.• 

Telefono 2536 LISBOA 

~ -- . 1 Maquinas e Acessorios p,,. "~~~~8!~:~:. :r~~~:~::.u~A ,. 
1 O. STFF ANIN A-39, R. Corpo Santo, 41 
li ...... 1 ............. .. 

PHonoLAS - P1Anos 
T RI PHOílOLAS 

(Df\ CELEBRE Cf\Sf\ LUDWIG HUPFELD, DE LEIP71G ) 

Os auto-pianos da grande marca PHOílOLA, conhecidos ha muitos anos no nosso 
paiz como os mais aperfeiçoados e duradouros, só são incorporados em pianos ALEMÃES 
de PRIMEIR ~ CATEGORIA. 

A TRIPHONOLA, que rode ser acionada por pedaes ou detricamente, representa 
a congregação de todos os aperfeiçoamentos conhecidos, e é um instrumento de 

ABSOLUTA PERFEIÇÃO ARTISTICA 

REPRESENTAílTE GERAL EM PORTUGAL: 

VALENTIM DE CARVALHO 

Rua d ' Assumpção, 39 

LISBOA TELEFONE CENTRAL 4282 
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D. M AMIA R CQUE ÜAMEIRO, 

UMA OAS MAIS ILUSTRES PIN'l'ORA.S MODERNISTAS 

DA NOVA GERAÇÃO 

Lisboa, 22 de Outubro de 1921 50 centavos 



DOAS ACTRIZES 
~ 

A
t.6 RonR1<:eE!'. ,\faria Côrte Real. duas 

mocidades que o Politeama nilo desde­
nhou, que o Politeama contratou para 
que espalhassem alegria ás mãos cheias 
no ambiente melancolico cio palco. são 
mais do que duas actrizes. dois moti\los 

felizes de lecoração. dois remates de scenario. duas 
flôres estilisadas ~obre o claro-escur J dos \lelhos 
paclri1es rla scena. 

Aida Rodrigues, Maria Côrte Real. com os seus 
20 anos que ainda não precisam de muquilhage, con­
~guem, quanto mais não seja, entreter os olhos. des­
\l1ar o pensamento do enredo da peça cm que se es­
e3treafdrn, essa \lelha peça de \lelhos preconceitos, 
que jií ni\o .se entende, que já não tern razão de ser 
nest~ l!~~mto, que é exactamenle um xfim de rnça», 
Aida Rodrigues com os seus olhos castanhos. olhos 
sem segundo sentido. consegue imediatamente tor­
nar-se simpatica {1 plateia. As suas milos que ainda 
não sabem pousar, qne lembram duas a\les ensaiando 
os primeiros \lôos, pedem tão clarame11le 11111 amparo, 
que o publico estende-lhes as mãos num gesto ele 
protecçilo que se traduz em aplausos. 

Aida Rodrigues tern uma qualidade raríssima nas 
o:i111tenuas» do teatro-é realmente ingenua. Tão in­
genua que ainda não sabe que, aos olhos male­
volos do publico a ingenuidade é quasi sempre «gau­
cherie 

Maria Cõrte Real. uma belesa e um nome de 
cartaz, é mais espectaculosa. mais figura de primeiro 
ptãiiõ:"'Tambem nilo sabe ainda onde ha-cle pôr as 
mãos. Mas adi\linha-se que depressa ha-de aprender 
o gesto de afagar joias, o gesto ele alraír a plateia 
com a pericia dum magnetisaclor ... Tem llfl « l~aça» 

um papel de condessa que não interpretou com 
\lerdade. Maria Cõrte Real, para condessa ele nobre 
sangue. tem olhos demais, uns olhos in<1uietos. in­
quietantes, que existem para capricho:; e per\lersidade 
de que nunca seria capaz aquela condessa que lhe 
coube em sorte. 

No entanto. noutros papeis. será capaz de fazer 
mais e muito melhor. 

Para que ambas triunfem basta c1ue lhes dl!em 
papeis de acôrdo com os seus olhos espelhos das 
suas almas ... Aida Rodrigues tem os olhos ternos, 
simples. olhos que vêem bem. olhos c1ue sabem a vio­
letas. Os de Maria Côrlc Real sabem a Crn\los 
\lermelhos, usam lentes de grande alcance. lembram 
fogos de artificio em noites de folia ... 

FEllNANllA 

L>t: 

CASTfW 
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D ISCLTIA-SI:'.: animadamente a influencia da mu­
lher na arte contemporânea. 

A tarde era calma. O sol agonisa\la em beleza. 
Dois artistas de talento dois novos um pouco des­
norteados, a proposito de pintura fala\lam dos seus 
modelos. 

O assu11to desenvolvia-se em «boutades» e para­
doxos. 

Um dos artistas, o mais profano, mudou o rumo da 
con\lersa. Os olhos profundos d'uma elas nossas pin­
toras. interessa\lam-n'o mais do que a sua arte. tem 
uns olhos pretos, noturnos; o mais lindo sonho das 
mil e uma noites ... 

Alguem discordou: 
- Com tu do nilo se pode dizer que seja bonita ... 
Responde o artista: 
-«Elle n' este pas belle, elle est pire!. .. » 
Ah, sim, perfeitamente ... concluiu uma senhora 

loira que ao lado manchrwa ele lu7. o marroquim d'um 
mapple - Ela não é bela, ela é pires ... 

TODA a gente sabe a importancia que o portuguezi­
nho liga a ludo o que lembre medalha, condeco­

ração, ou coisa semelhanre. O português tem a mania 
do deslinti\lo. 

Em pequeno, ainda no colegio, faz-se presidente 
de todas as associações que exijam fitinha na lapela_ 
No liceu entra para todos os clubs de foot-ball. Aos 
18 anos tem o ideal de ser alferes ou gunrda-murinha. 
Mais tarde entra pora a Sociedade Protectorn dos 
Animais. E finalmente. quanto mais não seja, resta­
lhe o recurso da Propaganda ele Portugal. 

Z .. ., homem ele elevada categoria, amigo intim<> 
de todos os ministros, não resiste a este «fraco» na­
cional. 

Tambern So(osta do distintivo. 
Ha tempos entrou cm casa, radiante. 

Dêem-me os parabens. Acabo de receber <> 
Cordão da Ordem do Santo Sepulcro. 

«Graças! rematou a mulher não tinhas onde 
cair morto ... n 

NUMA casa de antiguidades, á hora em que <> 
poente tinge de sombras a luz dos \lelhos clu­

mascos. 
Sobre um tremó autentico, um candelabro de mui­

tas velas. 
Um \lago perfume de sílndalo e incenso sobe das 

sedas desdobrudai:-. 
O nosso amigo F ... cada \lez mais rico e mais fre­

quentador do «bric-á-brac». com aquele anel de sempre 
a \lalorisar-lhe o dedo, obser\la cuidadosamente umas 
chicaras preciosas, \lelhas como o mundo. 

- Então fre~uês não se decide?-São lindas, sã<> 
boas, são baratas ... 

Pois sim, 11111s nilo são perfeitas... remata F .. -
olhando com pena as chi caras ali colocadas ao aca:;o. 
Repare que nem to·\as leem a aza do mesmo lud<>. 

N A SOCIEDAOE NACIONAL DAS BELAS Al~­
TES. UM dos novos socios, irre\lerente e mo­

derno \lisita demoradamente a exposiçiío. Nada lh~ 
agrad~. nada o satisfaz. Detem-se finalmente junt<> 
dum quadro- o quadro da marcação do bilhar ... 

- Ora até que emfim ... -comenta. satisfeito­
Aqui está um quadro moderno, um quadro com bas­
tante 1110\limcnto ... 

NA CAPA-ANA PAv~owA 



E 
u:admiro Edmir­

d o Srhwal­
bach. Ele sou­
be dar expres­
são {I ~raça 
portuj.!ucza, 

conceituosa e pcsuda. 
Desta vez porem deu-nos 
«galo por lebre» ... 

J JENRIQUE Alves 110 
João Ningncm faz 

todos os esforços por pa­
recer alguem. Ao Hm ele 

nini to trabalho consegue parecer-se com ele proprio ... 

[~ORA Vieira é bastante feliz na "boneca de trapos". 
Qnal é, no entanto, a mnlher qne não consegue 

ir bem nesse papel?. 
• 

NESTA revista ha coristas portu­
i.inesas com muita vontade de 

ser bel~as. Gato por lebre ... 

* 
E OU ARDO Schwalbach l em a 

mania de pôr saias aos nossos 
políticos. Qualquer dia os políticos, 
por ''ingança, pregam-lhe umas 
calças ... 

Q actor Alvaro Pereira é nma 
edição do actor Nascimento 

Fernandes, uma edição corrccta 
sem ser aumentada. O seu 

maior triunfo é este: quan-
do nós vemos o Nas-

cimento Fernan­
des autenti­
co, temos 
saudades do 
Nasc imento 
F erna n d e~s 
caricatura . .. 

A revistn portnguesa 
tende a clesnacio­

nalis ar-se. O proprio 
Schwalbuch já desistiu 
de nos dnr lições de his­
toria nas s1111s revistas. 

O publico já não vai 
com historias ... Parodi­
ando 1111111 frnse celebre 
de Oliveirn Martins o 
futuro ela revista portn­
gnesa está na :ma desna­
cionalisação ... 

A revista é o alcool elas plateias. Os p11blic6s 
conhecem-se nas revistas como certas pmisoas 

se conhecem quando estão cmbriugad11!1ti Diz-me do 
<111e te ris e dir-mc-ás <1ucm ~s.. 8 

tn 

E OU ARDO Schwalbach tem um 
grande fraco pelos personagens 

simbolicas, á moda vicentina. E um 
trnbalho inutil. O publico Hão quere 
si m bolos, querc corpos... » I 

Q S nossos artistas são tão inofen­
sivos, tão pouco felinos, que a 

revista "Gato por l('bre" podia cha­
mar-se "Lebre por gato" ... 

AS actriscs portuguesas de revista 
parcce111-se todas umas com as 

outras, co1110 recrutas. Não ha 111u­
neira ele fürnr 11111a expressão. 

de rccord!lr nm perfil. 
Têm a clcscleltancia 

dos cou plets> 
escrit<s>s á 
força wara 
meter n{a mu-

sica ... 

DesonhOS de Bernardo ~1a1·<1 ucs 

T1n" 
LINll.AS 
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A ENTREVISTA DA SEMANA 

ESTER 

PENSEI sempre que a entrevista com Es­
ther Leão era um assunto magro 
-magro por mim, magro por ela, 
magro pelo interesse do publico. 

Mas afinal de contas a interprete torturada 
da cMari3 Isabel, vale até como substancioso 
csugeh desta 1 iteratura de pó de arros e de 
modas, que em França 0~1 na America, nas 
paginas aveludadas do cVogne• toma corpo 
de arte e de espírito e se perfume vagamente 
de perfumes caros e que depois em Portugal, 
no diario febril e rapido, no borrão do jorna 1, 
se democratisa sordidamcntc e c eira sem 
sofismas a sabonete barato. 

Esther Eusebio Leão, com o seu nome todo 
democratico e revolucionario e com a sua 
alma toda, Maria Antonieta em oração, figurita 
debil e flexuosa, muito ,«roge de théatre>, 
muito cbeauté des ongles• . 

Esther Leão dari~ mesmo indistinctamente 
uma heroina pensativa e sensual de bataille 
ou uma mulher estilisada e comovida de certos 
e paradoxais romances da agonia do ultra­
romantismo. 

LEÃO 

Esther Leão é elegante e é daquelas pou­
cas mulheres que tornam elegante tudo á 
sua volta, d•aquelas mulheres que vivem mais 
da graça e da e do «Charume> que da pálida 
pureza das linhas ou da pertunbante ondula . 
ção dos ritmos daquelas mulheres que vivem, 
passam e deixam de si uma fulguração ra­
pida de encanto, de encanto que se não fixa, 
que quasi não resiste á analise, que não co­
move ás vezes mais que um minuto, que não 
delira mai .) do que um instante, mas que pode 
estontear para sempre, como certas luzes ra­
pidas que cruzam cegamente. 

O traço da sua vida é a sua elegancia. 
Elegancia na arte e elegancia na vida. 
A elegancia na vida custa muito ... 
A moral moderna é gorda, baixa um pouco 

corcunda e usa saltos tortos ... 
E• a moral burguesa, a moral de cara la­

vada e cabelo arripiado, a moral sem crougé•, 
a moral se não pinta e que não fuma, a moral 
que encaderna cCalette1 na capa da Bibl ia 
Sagrada ... 

E é esta moral a tortura da el(gancia de 



Ester Leão e de todas as mulheres ql!e vivem 
pela alma e pelo sentimento, divinisando pelo 
fogo do seu amôr e da sua arte a propria vida. 

Esse mesmo fio de escandalo que envol­
veu como uma teia e enleou durante tanto 
tempo os seus passos na viúa, não é mais ain­
da do que uma conducta cheia de um a especial 
e altiva inclependencia moral, um pouco de­
safiante, mas nobre pela franqueza humana 
que a dirige. 

E• preciso focar esse temperamento como 
como o duma excepcional situação de artista 
e de mulher, transbordando de afectividade e 

vistas não são positivamente reclamos tea­
trais. . . lbsen, os dramaturgos nordicos, as 
tragédias de Shakespeare ... mas disse-se o que 
toda a gente sabe, e disseram-se coisasencan­
tadoras, que valeram mais pelo encanto de 
quem as disse e pelo ambiente em que se di­
seram do que por elas proprias. 

De resto, para que inventar frases elegan­
tes para a boca de Ester Leão? Para que 
crear uma Ester Leão para as entrevistas, 
quando ela, todas as noites se deíxa entrevis­
pela multidão em pleno palco do Sá da Ban­
deira? 

Eswr J.rúo é ClaQuclns roucas mu11\Qrc~ quo tornam 
olC((111He tudo Quanto ns c~rcn 

de ternura, duma rara celite• de mulheres que 
vivem a vida atravez de tudo, ultrapassando-se 
a si mesmas, chegando ·mais perto de Deus e 
do infinito, pelo sacrifkio, pela desgraça, pelo 
heroismo-joanas d•Arc do amôr ... 

Mas eu tenho de entrevistar Ester Leão ... 
e o verdadeiro entrevistado ainda sou eu-Sou 
eu que falo dela, quando era ela que devia fa­
f ar de todas as coisas. 

E no final ela falou tanto ... 
A sua conversa foi tão interccionda de pen­

samentos, tão original, tão flutuante de ima­
gens, de bizarrias de concepções ... 

falou-se cte teatro? falou, mas estasentre-

Intimidades? Ah Sim! As intimidades de 
certas senhoras são as unicas coisas dignas de 
serem proclamadas. As suas; intimidades, as 
suas futilidades, os seus caprichos de cbou­
doir», essas sim, essas valem como uma psico­
logia. 

As suas cca ixas•, as suas caixinhas, as 
suas bocetas, os seus estojos,- de tartaruga, 
de ouro, de esmalte, de prata, de ebano, de 
laca, de marfim, de bronze, transparente~, 
luminosos, translucidos, a sua coleção imensa 
de coisas minusculas, de coisas preciosas, de 
coisas futeis, falam como um livro da ternura 
da sua ai ma. 



O seu - telefone. . . Ah ! o seu telefo. 
ne ... • . 

Ai está uma ·intimidade preciosa, uma 
intidade flagrante. 

Um telefone e sempre um misterio. Na 
lista é um numero- um numero incolor, inex­
pressivo, que não diz -nada - uma estação. 
Central-Norte. Quando se pede um numero 

casa, que tem um fio enorme e compridissirno, 
(inverosímil de comprimento), que anda a­
traz da dona, fiel rasteiro, humilde, quasi 
canino . . . 

Alem de tudo, Ester Leão é das pessoas 
que falam mais ao telefone ... falar ao telefo­
ne é uma arte ... uma arte feminina, uma 
arte de Ester Leão .•. 

A sun nlrnn-\larla .\ n lonleta om oraçiio .. • 

o telefone com~Jque se fala pode estar num 
salão sumptuoso ou num escritório imundo­
é sempre um telefone, e nada mais. Pois o 
telefone de Ester Leão, na sua casa adoravel 
da rua Pinheiro Chagas, nessa sua casa dos 
almofadões, dos cochins orientais, das lampa­
das gregas, das chitas antigas,- é unico. E• 
um telefone que está1_no .:,chão, que anda por 

Meus amigos, é o que lhes digo: uma en­
trevista e magra• - em que nem sequer ha 
aquele nervo de elegancia que existe nas 
cfausscs-maigres> como Ester Leão. . . E o 
caso é que fico vagamente com a impressão 
de que fui indiscreto para não ser futil-e fu­
til demais para não ser indiscreto. 
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A MANIFESTAÇÃO OPERARIA DE PROTESTO CONTRA OS GAIOLEIROS.-Os maolle>1ao1ea c!esccodo a rua 1'ova ao Alm•~a em direcção a c:amara \lunlclpat 



1 . o cn<J:wcr <10 José cnspar cncontrndo nos escombro> do p1·eu10 <1~s-no:ouado ,-2 e 3 . oots aspectos <l as r utoas ao p1·ecllo 



PoRTUGAL PITORESCO 

P.\LAClO DE CINTRA -ARCARIA DA ENTRADA PRINCIPAL 

•Cllcllé• Alrreuo Ploto (Sacal'o111) 
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UMA FESTA 
DE 

CA RIDADE 

A 1 !.STA rea-
lizada afa . 

vor do posto de 
'iOt;Oll'OS do-; 
Bomht'iros Vo­
l unta 1 ios elas 
Caldas da Rai-
11 ha, Cllnstitui11 
11111 a conleci­
mt•nto munda­
no. < > j:1rdi111 
para esta fe-;ta 
foi cedido, gcn-
11 l mcu te, pelos 
srs. viscondes 
ele Sacavc111. As 
marcas para o cotillon•, to­
das de 11111 belo efeito, foram 
ideadas pela sr.' O. Mar«arida 
Franrn dos Santos. O ccotil-
1011• estava organisado dt• fór­
ma a finalisar numa grande 
mascarada á 1830. foi inslituido 
11111 prcmio para a senhora que 
melhor se portasse no «cotil­
lon . Esse premio, 11111 guarda­
sol lmpelio, foi ofcn·cido pela 
sr. ' D. Margarida Franc0 dos 

t. nrtlzào de ;.1rm:u~ 

"º"' \*ISCOU dc.s de :'a 
Câ\•••m 

~. 11111 as1•octo <1:1 aA 
slstcucla 

:: l to ª'~lst en 1 <' co 
11h1·c1<1oi1uc de charwu 

e lmrh:i' ficou d1·~ 

couhccldo 

~. r\o •cOtl1lon•. \ 
111area. cios chn1w 11 ~ 

nara hornem 

:1. ~llhtH'lí\ (l:t ,,., -. 

n. \l~trla ~largarld:l 

clf'), :-;:uU'>S 

NAS CALDAS 
DA 

RAINHA 

Santos e ganho 
pela sr.• D. 
Maria de Lo11r­
des lniante da 
Camara. 

Esta festa 
que foi. sem 
duvida alguma, 
a nota mais ele­
~ante da -sai­
so n. deixou 
~ratas recorei 1-

ç õ e s a todos 
aqueles que a 
e la assistira 111. 

A • Ilustra· 
ção Portuguesa• felicita os scuc; 
organisadores pela maneira hri­
lhank como a festa correu e 
pelos nohres intuitos que lhe 
deram cau~a. A associação dos 
Bombeiros Voluntarirs das 
Caldas da Rainha é uma pres­
timosa corporação que merece 
bem tudo q uanlo se faça por 
ela. 



' 

Os •iarotos dos 
jornais são 
as ltarga· 

lhadas da cidade. 
Lisboa r i nos seus 
prcf.(lies. Eles são 
tão precisos no 
Rocio, às por tas 
dos caí és, como os 
pardais 110 Largo 
das D11us F:grejas, 
sobre as arvorcs ... 
No d ia c 111 que eles 
dcsapa r ecesse m. 
Lisboa deixaria de 
ser 11mn c idade ale­
gre. deixaria de ser 
uma c idade fa lado­
ra, uma cidade em 
letras itordas, uma 
cidade cm paran· 
!-!011as . . . Os pro-
prios jornais aca­
bariam. Um jornal 
SClll garo to é COlllO 
11111 vadio sem lar, 
é como uma can­
ti f,!a que 111!1> enco11-
tra 1111s labios que 
a recebam.. . Os 
garolos dos jornais 
tornam os jornais 
j:!arntos, e 111 p r e s· 
tum-lhes mocidade, 
conser vam-lhes a 
ti11la frei;ca. dão­
lhc::; um sabor a 
fruta colhida ... 
Eu 111!0 f.!o::; lo de 
comprar j orn a i i; 
11as taba c ar i as : 
fi c 11111-n1e a saber-
111e a l:abaco, a sa­
bC' r-mC' a rapé . . . 
Os jornais j.!un ha 111 
sa bor c o111prados 
aos garotos, como 
as uvas comidas 
na parreira .. . 

O ~arolo dos 
jornuii; é sempre 
111n garoto. mesmo 
com cabelos bran­
cos. O ge:>l o ele 
VC'11clrr j ornais é, 
jwr si, um gesto 
garolú , 11111 l"o!CStO 
1110\ 0, i1TC' \1ere11 te. 
11111 :;(C'slo de ciuco 
pedrinhas .. . Ven­
<lcr um jornal é dar 
li l in gun, é dar á 
lin~tt u o maii; pos­
sivel , é pôr 11 111a 

o 
D 

s 
o s 

G A 

J 
R O 

R o 
'f' 

N A 
o 

I 

.. 

respeitam os ''e­
lhos e as neanças. 
são rrneis para os 
inuteis. para os pr<>· 
fissiouais d a e l l._ 

<;!ancia. para aque­
les que nem seq nl r 
lhes compran1 as 
<.,!a zelas. f\ pesar das 
bulhas, das ;,anS1as 
constantes, uclivi-
nhu-se 11111a gn111cll' 
~o l iclari cdadc, uma 

S 
grattcle ternura en­
tre eles lodos. Pe­
las noitC's de invc·1-

s no, quandoseacon­
chegam aos por­
tais, tem-se a im-
pressão de que eles 
se coze111 uns aos 
outroi;, e j1111tando 
todos os seus far­
rapos numa grnncle 
manta. remcndm1-
clo corpos co111cor· 
pos, apertando-se, 
a~ lomeran d o-sC', 
como o tipo nos 
caixoti ns ... 

Os siarolos cios 
jornais andu111 sem­
pre de pés dcscnl­
ços o folhetim 
dos seus corpos 
mal pa~~inados, um 
follwtim que ro11· 
ti nua todos o:-; dius, 
11111 follwtim mo,•i· 
me11tado, h ero i • 
co ... Em compen· 
sa~·ilo , as snus vu­
scs fresnts, sucl ias, 
são as « en-1 Nes 11 

ela ridncll'. l»lt•s i11-
fo11ti lí sa111 as ruas, 
as praças, os «trol­
to1r s : q u a 11 cl o 
apre:;i1111111 os jor· 
nais, os títulos fi­
cam ,..oltus 110 ar. 
como balões 1.:olo­
ridos ... 

cidade nas ruas da 
amar <.,!nra . . . Os 
<;!a rotos dos jornais 
1111nca estão quie­
to:>: c ira11dam, cir ­
cula111 , 1rnrece que 

o t;,\f:o10 1 o JOUSAI~ ~\o IHlh 

bt llUO COlll'Cho 
11 111 <.,!a roto cios jur-
11ais sem r l'l1tt•11<los. 
O siarolo cle\le srr 
fei lu ií i 111 a~c 111 ,. 
sC'111elhn11ru ·c10 jur· 
nal. Ora os jornais 
são fe i tos de rC'· 
mC'ndos, os jornais 
são manias ele far­
rapos... O i.taroto 
e o jornal silo dois 
irmãos ~~em eo~ . 
dois irmãois amistos 
que pas:;am a vida 
juntos ... O jornal 

1 uidos c.t.}*E >r • hOIN 111" \03 

\'JOA Jl..KfOS 

fornm dados á l11z-e111 rotativas ... lia garotos de 
"jornais de todas as idades, de todoi; os formatos. ! la 
os garotos de formato r eduzido, garotos de jornais 
cm corpo !\ pontas de cigarros, beatas, que os 
maiores fumam, que os maiores exploram. Ha os garo· 
los cm coq>0 8, os garolos propriamente dilos, tre· 
ze, q11alorze, quinze anos, de cabeleiras inqnietas de 
o lhos malucos. <.,!arotos de cabeça lho e flludilhos ... 
Ha-os ai11da em 'corpo 12, mais taludos, apre~oando 
a ~ taluda ». ma~ros como elzevircs, siarolos que 
já (C'Clll opiniões politicas. que l l!cm sempre os jor­
m1b autcs de os \1e11der, que trazem revoluções 11os 
olhos matinais . .. 

Os garotoi; dos jornais suo bons, são gc11erosos, 
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é um ~aroto, 11 111 
!-larolo atrevido. d cs~reocupado, salisfC'ito .... Por s11<1 
vez, o garoto é 11111 Jornal uni j ornal de caricaturas, 
feliz, bem humorado, sem'pre com 11 111 dito a propo­
sito ... Em conc l11si'lo, o oaroto e o jornal, silo doi:-; 
!4arotos, os dois :;tarolos cl~ cidade, desta c iclacll' c11w 
sem eles fi caria triste, triste como uma cos1 11rciri 11ha 
que f~ssc cucontrar, um dia, mor to na gaiola, o seu 
canan o l!arolo, o i;eu canario ales!re. 



• n• 11n1 • 11111 - 11111 - 11111 lllil11111 - 11111 - 11111.-11111- 11111 • 11111- 1111- 11111 - 11111- 11111- 11m- 11111• 1u11- J1111 - 11111• 

. - ~~J9ai~ 
1 
1 

···--·------· 1 1 
1 1 
1 ~~ 

. .......... _,._.,..-;;;._;,,_~.:.........::::::=~....-.... ;.o;...:.;o::m11-....;;•""--~-! 

1 
1 
1 
1 
1 . ·---.------·· 

,, . 
• • 

" • 
1 
1 

• 1 
1 
• 

1 

1 
1 

--• • • -----· •• 
1 
1 

•• 
1 
1 
1 
1 ----------· L O «IMPERIO>, QUE VENCEU O GRUPO l'RANCes POR SEIS GOALS A ZER0.- 2 . O <LA VIE AU GR\NO AIR OU MÉDOC>.-3. AS REDES 00 cMEOOC' AMEAÇADAS POR U\\A BOLA D'.l «lMPERI0>.-4. UMA DEFEZA 00 GUAROA-REDI; 

O cLA VIE AU GRANO AIR DU MEDOC, (•CllchC:s• Gàret1) 



f 

No 1 V A 
r 

As mãos que eleva a Deus ungidamente, 
Num gesto dôce, palida, sorrindo ... 
São açucênas côr de rosa abrindo, 
No seu divino corpo adolescente. 

Horto de rosas num vergel florindo, 
A bôca tem o mesmo ar inocente 
E casto, duma limpida nascente 
Que a minha bôca a Deus anda pedindo ... 

Arfar subtil, extatico momento, 
Em que o seu corpo, num dei:lumbramenfo, 
Virginal, em meus braços amanhece: 

Quando a alma pressente deslumbrada, 
Florir~da sua carne a madrugada, 
E os seus olhos castanhos humedece ... 

"'º'.·'º 
nd.0110 

A1\IER1co DURÃO 



No Oli1:npo 
gracioso 

e distante, 
Ana Pavlowa 
seria, como 
foi Leda, ena­
morada do 
Cisne, e dela 
se enamoraria 
o Cisne divi­
no. l'\o seu 
co1 po fluid:co 
e leve. imate­
rial e alado, 
se encarnou a 
elegancia do 
Cisne transu­
bstanciada na 
e s pi ri tualida­
de do Ritmo. 

Pavlowa é 
uma pena 
branca voan­
do ao sabor . 
da aragem do 
Som. E' uma 
suave ma n­
cha de nevca, 
é uma som-
bra vaga de 
bruma, é uma 
nota de mu­
sica que se 
baloiça como 
o éco perdido 
das queixas 

PAVLOWA 

corpo de A ni­
tra,· e Grieg 
ressuscitou a 
sua dança lan­
guida, a alma 
de Pavlowa 
passava nas 
suas almas, 
animava os 
seus olhos e 
dirigia os seus 
dedos. 

Porque Pa­
Vlowa é a en­
carnação da 
graça. Não 
foram as «Flo­
res de nc-.·c» 
que Tcha i­
kowsky viu 
caindo na pai­
sagem gelada 
da «steppe» 
russa: foi o 
corpo de Pa­
vlowa, tradu­
zido em ritmo, 
que ele adi-
vinhou em so­
nhos. 

E toda a 
beleza de to­
dos os cisnes 
do mundo, 
desde o Cis-
ne de Leda, 

moribundas 
de uma har­
pa ... 

Pavlowa 
não se vê: ou­
ve-se. E quan­
do imagina-

o 
DO 

CISNE 

RITMO 

olímpico e 
perfeito, até 
aos Cisnes de 
Lohengrin, 
heraldicos e 
imperiais, es· 

mos que es-
tamos a ouvi-la, encontramo-nos a es­
cutá-la. 

A sua dança é um cantico. Os arabescos 
da sua dança são frases de melodia. Os 
gestos dos seus braços são poemas inéditos 
de Orpheo. 

A «ouvi-la», todos nós nos quedamos em 
extase misterioso. 

Foi para ela que Paderewsky compôs o 
seu «Minuete», porque ela é a alma do 
«Minuete» de Padcrcwsky. 

Quando lbsen esculpiu na argila fria o 
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perou pela 
Pavlowa, pa­

ra ser grandiosamente, imprcssionantemente 
bela. 

Essa bele1a era eterna, mas não era di­
vina: foi a Pavlowa que a divinisou. 

Quando ouvimos a Pavlowa - porque a 
Pavlowa não se vê: ouve-se e escuta-se -
quando ouvimos a Pavlowa dizer-nos, na 
linguagem imaterial dos seus gestos, o se­
gredo mago do seu lUtmo, somos almas es­
pectrais absorvidas na sugestão modinisantc 
da sua linha alada. Pavlowa não anda: vôa. 
Porque os seus pa ,;sos tecm o rufiar hanno-



.loa Pndo""• 11a •l.lhellull'• 

nico de azas quime- ' 
rica:>. A sua pele é 
arminho, e o seu 
olhar é macio como 
as aguas dos lagos 
encantados. 

Pavlowa erra, dis­
persa-se em cada 
uma das valavras 
belas cio soneto fei­
ticeiro e precioso de 
Mallarmé, que co­
meça assim : 

r.e vlerge, IC \'IVRCC t-1 w li •1 
auJ0111·d 'lllll 

Va·L-11 "'"'" M•rlth'HI' 1wec 
un co 111> cl'alk tvr1, 

<:o lnc cl ur ouhltó 11110 11111110 
80119 lo gl1•1· · 

LO tranSl}lll'CU 1 f(laclOI' • I C~ 
\ 019 ( ( Ili u'Ollt pax íul ! 

Stowltz, 1u·trndro nrtlsln da co11111nnhla 
tio Ana Pn~IO\\ll tl SCCUOgl'UfO llOlll\'CI 

brancas de rosas, e 
se transformasse em 
folhas brancas rlc 
lotus. 

Era a paisagem 
alucinante das esta­
tuas mudas e dos 
marmores frios. E 
Ela, na bruma alva­
ccnta da minha lou­
c11ra, era o fantasma 
errante do meu De­
sejo .• • 

Eu ouvia os seus 
gestos, ouvia a linha 
do seu corpo, ou via 
o flutuar dos seus 
b,·aços desenhando 
ímagc11s caprichosas 
de sua vcs curvas, 

uOuvin a Pavlowa tr azcn do até aos 
em S. Carlos. meus ouvidos a rnu-

Fo'am noites mis- sica misteriosa que 
ticas que marcam na a orquestra não sab:a 
minha sensibilidade e não podia de forma 
eternidades lucidas. alguma traduzir. 

Foram noites de A dança da 
uma alvura de Pavlowa é 11111 

incenso, lua- concerto sin-
rc n tas e fonico,que 

lacteas, só e 1 a 
COlllO A Dn Pnvtow11, num dos seus mais celebres bailados $ é1 be 

se tudo á minha~:Vo!ta SE\° lc 'compôr, e SÓ OS Artis­
desfizesse em folhas:-.· tas pod;em escutar. 

ALFREDO 
PIMENTA 



O bai rro 
da 

Mou­
raria 

é o Whitechapel 
da cidade de Lis­
bô a. Mas, na 
imitação da frase 
do Eça, é so­
mente um ino­
fen sivo White. 
chape!Hraduzido 
em giria do arre. 
vesado cockn y 
1ondrino. Porque 
a não se algum 
provinciano des­
garrado palon' o, 
bem se póde a 
gente perder na 
teia dos se •s bé . 
cos sem preci. 
são dum policia 
bisonho, e sem 
que lhe sahem 
engen hosam1:: n· 
te dos bolsos a 
aconchegada 
carteira. 

Comtudo a 
Moura ria foi 
desde de velhís­
simos tempos, e 
pelos tempos 
de hoje ainda é, o 
bairro mais ves· 
go e mais torto 
do Largo da Bei. 
ra-Tejc. É por lá 
que a maré larga 
da cidade se e -
praia e faz ressas. 
ca, uma tr'ste re. 
ssascade miseria, 
de lagrimas, de 
berros e nava­
lhada s. Ainda 
por lá se acoco. 
ram em manhãs 
de oiro, nos 
portais da Rua 
Suja, as mesmas 
p ' ixeiras des­
grenha das do 
tempo do Lagar. 
de, cantando cé­
dula" e vidas. 
Por lá rondam 
e gingam, em 
noites inquietas, 
marujos e ma. 
tulõcs. Oe vez 
em quando uma 
cantiga chorada, 
sobe. E por 
amor -uma po. 
ça de sangue, 
coalha, ao luar. 

A 
DESCOBERTA 

DE 

LISBOA 
No Ano de 1921 

II - O BArRRO DA MouRARIA 

A rua cios \'lnngr cs 

A Mouraria 
é o bairro da Na­
valha e do Fado. 
E porque a na­
valha e o fad<> 
são motivos da 
Sombra e d a 
Noite, é só de 
noite que a Mou­
raria ganha e 
marca asuafisio­
n o mia de bair­
ro torvo. O s 
bai •ros novos do­
Norte, rasgados 
e sonoros como 
versos de Cesa­
rio Verde, têm a 
sua genuína ex­
pressão, pelas 
manhãs altas, 
quando a luz do 
Sol canta nas vi­
draças limpas,. 
nas fachadas. 
frescas, matinas 
côr de laranja. 
Buenos Ayres, :t 
Graça, santa Ca­
tarina ai pendu­
rada, espirituali· 
sam-se, defi­
nem-se quand<> 
as tardes mur­
cham nos longes. 
do R i o S u ave. 
Em Xabregas, a: 
bica morena da 
Ribeira, Belem, 
s'o os bairros. 
das madrugadas 
côr de perola, 
quando as aguas. 
adormecem e a 
estre ~las mo1 rem 
nos altos do ar. 
A Mouraria é o 
bairro da Noite. 

Aguas do rio 
não lhe passam 
perto. Nascem 
osdiia ' limpidos. 
longe nas ~ uas 
quef ha s sotur. 
nas. Esfumam­
s e á s t a rd es 
aolar g o, por 
detraz da massa 
fôbrega do ca­
sario. c sóquan­
dO o luro pesado 
da sombra ves 
te corpo e ai ma 
da cidade, é que 
as su as vi e las 
hirtas ganham a 
sua genuína ex­
pressão, adalga. 
çand:o-se afun-



movimento, e 
só tem a sua 
fisionomia 
propria, só é 
v e r d a d e i r a. 
mente Moura· 
Tia, de Noite, 
noite profun. 
<ia, noite velha. 

... No tô­
po do morro o 
castelo preto 
funda-se, cres­
ce no ar, ta­
pando a~ estre­
las que se ena. 
moram do 
Tejo. O rumor 
-O bulício a vi­
da da terra em 
tôrno vae es­
morecendo, 
vae-se a pagan· 
d o-devaga. 
rinho . .. De­
pois o Silencio 
espalha-se, e 
sobe, sobe 
sempre, reli. 
gio~ amente, 
como sobe o 
fumo. 

dando.se pa· a o Ceu. De dia, 
ao sol as suas janelas em. 
bandeiradas de trapos, as suas 
tabernas fusca <1 são absoluta­
mente semelhantes ás escadas 
policromas da Bica ou negros 
antros da Madragôa. Os elec­
tricos que a r · sgam, que sub­
linham constantemente a ama. 
relo das me'as tintas da Rua 
da Pai ma, que esfuracam suces­
sivamente o beco do Marquez 
d'Alegrete, levando á vida as 
dactilografas do Bairro Andra­
de e os obr iros do Arco do 
Cego, emprestam-! he côresom, 
claridade. Porque a Moura• ia 

fas, fu mos dã cigarros. Uma 
boina de marnjo passa. E um 
fado, todo em Jamurias, ver­
te.se de mansinho. e de man­
sinho alastra como nodoa 
muito negra, no mata.borrão 
negro da noite. 

E a Mour ria sonha. 
Qnando o fado sobe da 

betesga antiga, a Moura ia so­
nha. Acordam-se écos perdi­
dos, adormecidos nos recantos 
dos bécos. Almas evocadas, 
familiares, de fadistas e de 
loureiras mortas, acodem ao 
c ·amamento da cantiga cho-
ramingada. E vem logo ·a Severa, toda em­

E•entãoque 
a MouraHa vi­
ve das suas 

A euti·acia <1<L rua <lo Callolão 

pomadada ern 
bandós, ta­
mancos do 
Porto no bico 
do pé, e a saia 
de grande ro­
da, toda tafu­
la a bater nos 
acanhados 
muros da ai. 
furja. E vem 
o Duarte Pe­
rico. E a Cus­
tod:a Maria. E 
os Bitáculas. 
E ioda uma 
roda de zoi­
nas e de faias 
herois e heroi­
nas de noita­
das êrmas, 
vagabundos, 
mestr es de 
carteiras, to­
dos pimpões 
e brig:rntes. E 
o Fado arras­
ta-se, ondula, 
revira-se, co­
mo um reptíl 
de som cor­
rendo, escoan­
d o.se pelas 
congostas de­

saudades, que de saur'ades vive tambem a noi­
te - das saudades do Sol. 

É quando todos os demais 
bairros da cidade se aconche­
gam e dormem que a Mouraria 
rumoreja, conversa a sua gran· 
de insónia de sempre. As vie­
las amediavam-se, afilam-se, 
cada vez mais negras. Dos 
olhos das caras magrinhas, 
dos vasos de mangericos das 
trapeiras, grandes gotas d'agua 
pingam, na paz da noite, como 
lagrimas silenciosas. Depois, 
de repente rasga.se um palco. 
De duas janelas abertas, ver­
melhas com dois olhos pernoi. 
tados, sacodem.se risos, mo-

sertas.Nu ma torre qualquer, perdida.no coração 
da Cidade, duas ou três, horas 
despiam-se no ar. Agora, a 
guitarras, mais soturna, conta 
uma desgraça de todos os 
dias, desfazendo-se em redon­
dil has menores. E a farandola 
dos fantasmas da Mouraria 
aumenta, num corropio ma­
cabro de•saudades sujas, pas­
sando de roldão, no galope 
dos «salbats», pelas quelhas 
r pateos, sombras rasgando a 
grande sombra que veste de 
negrume a cidade inteira. E o 
fado continua. E a Mouraria 
sonha. 



Depois algures, em qualquer canto de 
baiuca desgarrada um grito rasga a carne es­
pessa da noite, agudo e frio como um gume 
de navalha. 

Quando as navalhas cantam, a Mouraria 

quieta um risco ligeiro de cinza ascenal, e es­
crevenoceu a primeira rimada madrugada nas­
cente. Das bandas do socorro uma tipoia es­
galgada, passa de escantilhão, á brida larga, 
sabe-se lá para onde. 

A cosa <h severa 

delira. Os lampeões, ao longe, são manchas 
vermelhas de sangue. Um policia tropego 
perde-se, some-se na escuridão macabra. Ha 
passos leves subtis, deslisando subitamente, 
levemente, nas pedras desertas das calçadas 

esconsas. E de novo o silencio se refaz, como 
agua dum pantano acordado que de novo re­
adormece. 

Mais tarde, muito mais tarde, das col inas 

E a Mouraria, roída pela sua grande inso­
nia de sempre, os olhos piscos dos lampeões 
fechando-se de sono, vai levada pobre Severa 
miseravel- pelo tempo fóra, na tipoia velha da 
cidade, e nos braços do seu Castelo Vimioso, 

a uma grande espera de toiros - á espera do 
toiro fulvo do Sól. 

AUGUSTO PINTO 
Desenhos de llernnrilo \lnrqu~s cCUellês• Garcci: 
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AR A N li A 

EsTr>vr> entre nós, 
de passagem 

para o Brasil, o 
gr a n d e e s c r i t o r 
Graça Aranha, glo­
ria das letras brasi-
1 eiras, autor do 
cChanaan> esse li­
vro v goroso, obra 
prima d1111 a litera­
tura, livro que só 
por si justificaria 
um grande nome. 
O ilustre escritor 
acaba de editar em 
Paris a sua nova 
obra, « Estetica da 
Vida >, destinada 
a ter o exito de to­
dos os seus livros. 

Conde oe 1õomar, s~guudo clnsstnc11110 
cGllChé• GnrCC1.• 



A casa <10 sr. <Ir . Afonso c osta ua Sorra da l·:strc ln 

os 
HOMENS PUBLICOS 

NA 

IN1"'IMIDADE 

O SR. DR. Ali ONSO COSTA 

NA SEH.RA DA ESTRELA 

O 
sr. dr. A.fonso Costa é, sem duvida 

alguma, um dos homens publi­
cos mais discutidos que ha em 
Portugal. A llastraçao Portuguesa, 
alheia a todas as opiniões politi-

cas, encontra·se muito longe de todas as dis­
cussões que envolvam o sr. dr. Afonso Costa 
ou qualquer outro homem publico. De qual. 
quer acontecimento on de qualquer figura 
procura, apenas, tirar o maximo partido gra­
fico. É esse o seu papel de maga2i11e1 é esse o 
seu dever. 
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Ha alguns anos que o sr. dr. i\fonso Costa 
só vem a Portugal - para ir à serra . . . O que 
o leva até lá, que atractivos a serra lhe ofe­
rece? São preguntas que, certamente, teem 
sido formuladas frequentes vezes. 

A essas preguntas responde hoje a Ilustra­
ção Portugueza com a publicação de quatro 
fotografias incditas, onde o sr. dr. Afonso 
Costa é surpreendido na sua intimidade, um 
Afonso Costa para uso da familia, um Afonso 
Costa de trazer por casa ... Como se verifica, 
o sr. dr. Afonso Costa tem habitos patriarcais, 



habitos ca s eiros. 
Dos conselho~ de mi­

nistros ficou-lhe o cos­
tume de reunir todos os 

seu~ , à volta da mesa, em 
conselho de familia ... 

O sr. dr. Afonso Costa lê, com 
frequencia, o Temps. E• certo, po­

rém, que nunca se deu ao trabalho 
de ler o Tempo . .. Consta mesmo que 

o sr. dr. Afonso Costa tem conhecimento 
do que se passa no seu país, através dos 

V 

llustraçlo 

lembramos mesmo 
de que eles tenham uma 
casa... Quando algum 
dia nos resolvemos a es­
preita-los, ao buraco da fecha-
dura, ficamos surpreend idos de 
os ver na tranquilidade dos seus 
lares, sem gestos, sem atitudes, sem 
tea•ralidade ... 

Quem reconhece neste Afonso Cosia 
caseiro, despreocupado, chefe de família, o 
Afonso Costa, homem publico, espectaculoso, 

Porlugueaa 

o sr . <1 r. 1rooso costn, Jnr<ll uc110 

jornais estrangeiros. Os jornais portugueses 
falam demais no seu nome. E• natural que 

modestamente, ele os não queira ler ... 
E• curioso surpreender o contraste que 

ha, por vezes, entre a vida publica 
dum homem e a sua vida privada. 

Habituamo-nos tanto a encontrar 
os homens publicos nas ruas, 

nos comícios, nos centro<>, 
nos ministerios, que quasi 

os não concebemos em 
casa, que não nos 

chefe do governo? DiMe-ia que lhe falta o 
gnarda-roupa, dir-se-ia que não está cara­
cterisado ... 

Aquele proprio Temi s , na presidencia 
do ministerio, seria o Mundo ... O sr. 
dr. Afonso Costa quando lhe falta 
o tempo, tem o mundo nas 
mãos . . . 

As belas fotografias que 
hoje reproduzimos, foram­
nos cedidas pelo sr. Ra-
mos de Paiva, um 



O sr. dr. Alooso Costa cm consclbo Cio 11nmllln 

grande amigo do sr. dr. Afon~o Costa. Agra­
decemos imenso ao nosso ilustre colabora­
dor ter escolhido a Ilustração Portuguesa 
para arquivar os curiosos documentos gra-

vidas sobre a vida tranquila, sobre a vida sem 
remorsos do sr. dr. Afonso Costa, não have­
rá ninguem que, de boa fé, possa duvidar 
das boas intenções do discutido estad istét 

. o sr . a: . . Honso Co•ta, com sua mulher. seus filhos o seu ge1Jro 

ficos que tanta luz fazem sobre a vida do sr. 
dr. Afonso Costa na Serra da Estrela. 

Após estas fotografias que não deixam du-

Sua Ex.ª, se a fotografia não engana, está tã<> 
longe dos cincoenta milhões de ~ollars -
como esteve Portugal ... 



~O INSTITUTO FEMININO DE EDUCAÇÃO E TRABALHO, EM ODIVELAS 

41111 oruoe do • luna• professores. 
>Nt19rat11 tirada por•ocas1dc da Festa 
'4:1m qua su 101en11ou a obortura do 

novo ano escola" 

Alunas em 1iassc10 no claustro <10 elleuclo O sr. maJo,. <ôu lmnr1\cs con1·ers:1odo com as novas nluua~ 
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NO INSTITUTO PROFISSIONAL DOS PUPILOS DO EXERCITO 

500 

O no.o ano lectivo nos inaliMo• ( o 

Estado. Os alunos ado1itidos no h1sti tJto 
P1 ofissioaal <oe Pu11il o• do E•oroito1 
~oun~o pll'a a "llu•lrnçAo Portuguesa'' 




